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0 Interesse pelo estiado do fenômeno da coagulação nos anl_ 
mais domésticos se desenvolve à medida que verificações são feitas 
de moléstias hemorrágicas nas diferentes espécies animais.
No que se refere aos eqüinos, diversos autores tiveram sua 
atenção voltada para o problema. Enquanto MILLER acredita
serem raras as hemorragias espontâneas em cavalos, BARKHAN ^  cha 
aia atenção para a existência de entidades mórbidas, relacionadas oan 
o fenômeno da coagulação ou da hemostasia nesta espécie animal..
/  l O \  j  ^
EIGK3KR3 e col. ' admitem a chamada púrpura hemorrágica dos 
eqüinos, febre petequlal ou morbo maculoso, há muito tempo conheci_ 
da e de origem obscura, ser uma púrpura não trombocitopênica. A he
mofilla de ca;;tração, entidade aü:;im denominada por CHAFRON e
* Trabalho rea l izado  com a u x í l io  da FundaçBo de Amparo à Pesqu isa  do E s ta ­
do de SBo Paulo .
** Ins tru to r  da Cadeira de Anatomia P a to lóg ico  da Facu ldade de M ed ic ina  Vete ­
r inár ia  da U. S. P.
*** Pro fessor  A ss is ten te  da Cadeira de H is to lo g ia  e Em brio log ia  da Facu ldade de 
M edic ina  Vete r inár ia  da U. S. P.
assii
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nalada por ROSSIGNOL Z3CH0KKE ^ ^ )  e o próprio CHAFRON
e taab«* ub estado hemorrágico que se desencadeia nos cavalos, 
relacionado ca» a castração e que estaria ligado a um distúrbio ho_r 
monal . A ep ia taxe dos cavalos é fenômeno há longo tempo corihê  
eido e de origem obscura. A própria anemia infecciosa dos eqüinos 
apresenta alteraçõe3 no fenômeno da coagulação e
0 estudo da coagulação sangftínea nos eqüinos em seus dife_ 
rentes aspectos mostra controvérsias, como se pode concluir da aná 
lise dos trabalhos de BARKHAN e col. BELL e col- e
FAJJTL e MARR PANTL e WAKD GRECCHI e col.
SJOLIN SOULIER e LARRIEU
Os valores normais para o cavalo nas diferentes provas ea 
pregadas para avaliação do fenômeno da coagulação sangüínea são fun 
damentais de serem conhecidas para que possam ser tomadas como coin 
paração na análise dos quadros obtidos de animais com síndromes he 
morrngicos, permitindo assim conclusão a respeito da verdadeira na 
tureza da anomalia. Contudo, a padronização das provas com cuida 
dos nos detalhes da técnica e condições do experimento é de funda 
mental importância pois os resultados podem ser afetados por estes 
fatores como se depreende dos trabalhos de ADAMS ^  , BORKER 
SCHWAYER 3IPEEL TELLARD e outros.
0 sexo não parece influenciar no resultado das provas co_ 
mo foi por nós verificado em cavalos P.3.1. .
Substâncias oomos citrato de sódio, cloreto de sódio, 
lactado de cálcio, ácido oxálico, ácido malônico, fração coagu
^  52*
lante de veneno de cobra, tan sido empregadas em cavalo
33, 34, 43, 53, 55 ) _
visando acelerar a coagulaçao com fins experJL^ 
men*tais> como tratamento ou prevenção de hemorragia. Contudo, a
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bibliografia analisada não mostra dados obtidos em animais que este_ 
Jam sendo submetidos a condições especiais como produção de soros 
ou antlvenenos.
A  A
Considerando estes aspectos pareceu-nos de interesse cte 
terminarmos os valores normais para as provas empregadas na avalia 
ção do fenomeno da coagulação para eqüinos sem raça definida, u t i M  
zando-ee técnicas bem padronizadas, permitindo assim confronto e e_n 
riquecimento da literatura. Ao mesma tempo procuramos pesquisar e_ 
ventual diferença nos resultados das provas realizadas em animais 
empregados na produção de soro antl tetânico, pois além de submetd 
dos a estímulos especiais pela injeção de toxina, são sangrados com 
regularidade.
0 nível de rejeição adotado para verificação de diferexi 
ças entre animais normais e injetados foi de 5̂ 5.
As provas realizadas foram» tempo de coagulação, tempo de 
recalcificação ou de Howell, contagem de plaquetas, retração do cojí 
guio, tempo de protrombina, consumo de protrombina e geração de 
tromboplastlna.
Em cavalos os principais trabalhos relacionados com o fe 
noineno da coagulação são os de ADAMS APARICI ARAÚJO
ARCHER ^ \  AWAD e M0RC03 BARKHAN e col. BEHRENS
BELL e col. ^11^> BURKER BÜHULANA e RAUCHBACH ̂
DE NICOLA e col. ^2 0 \  DIAZ DCROSCHKEN (' 2 2 \  FLORIO e
col. KMENT MARTINS PINKIEWICZ OJUICK
3CHWAYER  ̂ \  3IPPEL SOPERA VAN WASSENHOVE  ̂ 56
VTLLARD e WEISER
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M A T E R I A L  E M É T O D O S
O sangue submetido às diferente* provas proveio de 20 c_ 
qôinos normais, 14 machos castrados e 6 fèaeas ooas idades variá 
vels de 15 a 20 anos e 10 machos também castrados que eram uti 
lizados para a produção de soro antitetânlco, oom Idades variáveis 
de 10 a 20 anos, todos eles pertencentes ao Instituto Butantã, 
submetidos a regime alimentar semelhante. 0 material era colhido 
da veia jugular, utilizando-se seringa sillconlzada estando os arü_ 
mais ea repouso,
TEMPO DE COACRJLAÇÍOi Foi feito pela técnica de LEE e VfflITE
em banho-maria a 37*0, utilizando 
-se 2 tubos de ensaio 13/100 mm t  as leituras feitas d* minuto 
em minuto. 0 resultado considerado foi o do primeiro tubo sendo o 
segundo testado apenas para evitar erro ocasional de grande ampLltu 
de como aconselha MAKPIU3 .
TEMPO DE RECALCIFICAÇÍO CU TEMPO DE HOWELLi Adotou-se a téç
nioa descrita em
QDICK P®£>- . Obteve-«« o plasma utilizado pela centrifuga
ção durante 10 minutos d* sangue ox&latado a 10$ com solução _a 
quosa de oxalato de sódio 0,1 M a 1500 r.p.m.. 0 teste era fei_ 
to dentro da la. hora após a retirada do sangue e o cálcio emprega 
do provinha de solução 0,02 M de cloreto de cálcio. A prova re_a 
lizada em 2 tubos 13/ÍOO n*n tinha seu resultado expresso pelo tu 
bo que coagulava em 1® lugar.
CONTAGEM DE PLAQUETAS: 0 sangue para contagem de plaquetas
era colhido em frascos silleonizados 
contendo o sal dissódico de ácido etllenodlarainotetracétlco (EDTA) 
en. solução a 10$ e na proporção de 10 mg do sal para 5 “1 de
sangue. Seguiu-se o método de FEISLLY e LUDIN modificado
(S2)
por ROSENFEID . Fazla-se a suspensão em pipeta hematimetrlca 
para contagem de leucócitos na proporção de 1:20 e a contagem em 
/ \  /  p  
camara de Neubauer sob mlcroscopia de fase numa area de 2 ma .
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RSTRAÇXO DO C0ÀGUL0: Mediu-se pelo método preconizado por
(44)
Rosenfeld '. A prova era reallzji 
da em banho-maria 37*0 e a leitura feita 3 horas após a coagula 
ção.
TEMPO DE PROTROMBINA: Seguiu-se o método de um estágio in_
("58)
troduzido por QUICK . Empregou 
se na realização deste teste o mesmo plasma oxalatado utilizado pa 
ra a prova de recalclficação. A tromboplastlna foi preparada a par 
tir de cérebro de coelho de acordo com a técnica de QUICK . As 
suspensões de tromboplastlna eram conservadas em geladeira e empre 
gadas no máximo por 10 dias, considerando-se adequadas para o uso 
quando davam para o plasma humano tempo de protrombina normal ou sê  
ja 11 a 12 segundos. 0 cloreto de cálcio empregado era 0,02M. 
Faziam-se as verificações em trlplicata e considerava-se o resulta 
do que se repetiaj quando houvesse discordância novas determinações 
eram realizadas até obtenção de valores concordantes. Foi feita 
uma curva de diluição de protrombina para a transformação dos dados 
em concentração. Para realização dessa curva obteve-se plasma de
10 animais que apresentavam tempo de protrombina próximo ao valor 
médio e duas séries de diluições foram preparadas para cada animal 
tirando-se a média dos valores obtidos na primeira e segunda. A 
média de cada concentração nos 10 animais representava o índice 
considerado normal para aquela concentração. 0 mesmo critério des_ 
crito para verificação do tempo de protrombina era aqui seguido. A 
curva final transportada para papel "log log" pode ser retificada 
permitindo extrapolação dos valores não enquadrados na amplitude 
dos dados (gráf. I).
CONSUMO DE PROTROMBINA: Empregou-se a técnica de QUICK
l 4l)
, modificada por Rosenfeld
(comunicação pessoal). Retirava-se 5 de sangue que eram colo_
cados em tubos de ensaio de 13/100 mm e deixados em banho-maria a
3 7 9C. Ao coagular marcava-se o tempo e promovia-se o descolamento
do coágulo. Transcorridos 59 minutos da coagulação centrifugava-
-se o material por ura minuto e retirava-se o sobrenadante que era
mantido em banho de geloj testava-se a quantidade de protrombina
residual pelo tempo que levava para coagular a mistura deste soro
com tromboplastlna e cálcio, tendo como fonte de fibrinogênio pias
ma oxalatado adsorvido por sulfato de bário, lavado segundo a técni
(14)
ca descrita por BIGGS e MC FARLANE ' , empregando-se na propo_r 
ção de 0,1 para 1 ml de plasma. A adsorção operava-se em banho 
-maria por 30 minutos agitando-se os tubos de quando em quandA 
apo3 o que, eram centrifugados a 2.500 r.p.m. durante 10 minutos 
retirando-se o sobrenadante. Considerava-se o plasma adequado para 
utilização quando seu tempo de protrombina era superior a 4 miriu 
tos. Como fonte de cálcio serviu também a solução 0,02 M  de
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cloreto de cálcio. Faziam-se 3 testes seguindo-se o mesmo crité 
ido adotado para a leitura do tempo de protrombina. Os tempos obti_ 
dos foram transformados em concentrações por meio da curva de dilui_ 
ção de protrombina e que representavam a protrombina residual após 
evolução do processo de coagulação por 60 minutos. Sabendo-se a 
quantidade percentual de protrombina do plasma obtinha-se a protrojn 
bina consumida através os seguintes cálculosi
C = 100 X B
A
D = 100 - C
A = Protrombina total expressa em %
B = Protrombina residual expressa em %
C = Concentração residual calculada à razão de 100$ de protroa 
bina total para o animal.
D = % de protrombina consumida
GERAÇffO DE TR0MB0PLA3TINA: Seguiu-se a técnica de BIGGS e
DOUGLAS . A prova foi rea. 
lizada empregando-se suspensão de plaquetas do próprio animal como 
fonte de fatores plaquetários. 0 plasma citratado adsorvido pelo 
hidróxido de alumínio da técnica original foi substituído pelo plas_ 
ma oxalatado tratado com sulfato de bário, conforme a norma já des_ 
crita. As plaquetas para suspensão provieram de sangue colhido com 
citrato de sódio em solução fisiológica na proporção de 10$
do volume total. As plaquetas eram lavadas por 3  vezes em solii 
ção fisiológica, suspendendo-se finalmente na mesma solução, obed_c 
cendo a uma concentração aproximadamente 3  vezes maior que a do 
plasma. 0 teste teve a duração de 8 minutos para os animais
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normais e 5 minutos para os animais injetados com toxina tetânica. 
No primeiro caso as leituras eram feitas durante os 8 minutos e 
no segundo apenas do 2 9 ao 5 9 minuto. Faziam-se duas gerações 
para cada animal e o resultado era dado pela média dessas provas.
R E S U L T A D O S
Foram calculados para cada grupo de animais testados nas 
diferentes provas realizadas os valores médios, o desvio padrão, a 
mediana, o coeficiente de variabilidade de Pearson bem como estima 
tivas do intervalo de confiança de 95/^ para a média.
Na tabela I encontra-se o resumo dos resultados obti_ 
dos nas diferentes provas para os animais normais e na tabela II 
para os animais injetados com toxina tetanica.
Na tabela III resumimos os dados encontrados na 1 itera
A w
tura de acordo com os autores incluindo nossas verificações para os 
eqüinos normais.
T A B E L A  I
RESULTADOS OBTIDOS PARA 20 EOUINOS NORMAIS EM FUNÇÃO DAS PROVAS FEITAS E DAS MEDIDAS 
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MEDIDAS



























T.C . et. 
segundos
MEDIA 6, 3 7, 6 2 2 9 , 5 1 3 8 ,0 3 7 , 1 9, 6 79, 7
-  -----------------
77 , 2 3, 4 3 6 ,0
MEDIANA 6,0 7 , 0 2 25 , 0 1 4 0 ,0 3 8 , 0 9 ,5 72 , 5 7 5 , 0 3, 0 3 3 , 2
DESVIO PADRÃO 1 .4 1, 6 4 5 ,9 3 8 , 0 9 ,3 2,1 3 0 , 3 1 2 ,7 0,8 10, 6
5 , 0 6, 0 150 , 0 6 0 . 0 20, 0 6,0 4 0 ,0 55, 0 2, 0 18, 0
AMPLITUDE DE VARIAÇAO a a a a a a a a a a
11,0 12,0 3 3 0 ,0 190 , 0 5 0 ,0 1 3 ,0 1 6 0 ,0 9 5 , 0 5, 0 5 7 ,5
COEF. DE VAR. DE PEARSON 2 2 ,9 21,0 20,0 2 7 ,5 2 5 .0 22, 1 3 8 , 1 1 6 ,4 2 5 ,9 2 9 ,5
5, 6 6,8 2 0 7 ,5 119 , 7 3 2 ,5 8 ,5 6 5 , 1 7 1 , 1 2 ,9 3 0 ,9
INTERV. CONF. 955 P/MEDIA a a a a a a a a a a






























4 T A B E L A II
RESULTADOS OBTIDOS PARA 10 EQUINOS INJETADOS COM TOXINA TE T Â N IC A  EM FUNÇÃO  
































MEDIA 7, 0 1 8 6 ,  0 141 ,  0 4 5 ,  7 10 ,  0 7 5t 5 8 4 ,  0 3 ,  2 3 0 ,  7
MEDIANA 7, 0 1 8 0 , 0 130, 0 4 8 ,  5 10, 0 6 5 ,  0 9 2 ,  5 3 ,  0 2 9 ,  2
DESVIO PADRÃO 1 , 0 3 0 ,  9 3 1 ,  7 7, 9 2, 3 2 8 ,  7 1 6 , 9 0 , 9 7, 1
6 ,  0 1 5 0 , 0 1 0 0 ,  0 2 5 ,  0 7 , 0 4 0 ,  0 4 5 , 0 2 ,  0 19, 5
AMPLI TUDE DE VARIAÇÃO a a a a a a a a a
9 , 0 2 4 0 , 0 1 9 0 ,  0 5 0 , 0 1 4 ,  0 1 2 5 , 0 1 0 0 ,  0 5, 0 4 2 ,  0
COEF.  VAR.  DE PEARSON 15, 0 1 6 ,  6 2 2 ,  5 1 7 , 2 2 3 ,  5 3 8 ,  0 2 0 ,  1 2 8 ,  7 2 3 ,  1
6 , 2 162 ,  8 1 1 7 ,  0 3 9 ,  7 8, 2 5 3 , 8 7 1 ,  2 2, 5 2 5 , 3
I NTERV.  CONF.  95% P/ MEDI A a a a a a a a a a
7 , 7 2 0 9 ,  2 1 6 4 ,  9 5 3 , 6 10 ,  7 9 7 ,  1 9 6 ,  7 3, 8 3 6 ,  0
00
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T A B E L A  III
RESUMO DOS VALORES ENCONTRADOS NA LITER ATU RA PARA EQUINOS NORMAIS 
CLASSIFICADOS SEGUNDO A NATUREZA DAS PROVAS E DE ACORDO COM 
OS DIFERENTES AUTORES INCLUINDO NOSSOS 
ACHADOS
a - Covalo Puro Sangue Inglês b - Rela tivo o humano c - R elativo a coelho d - A 2 5 *  C ou meno* e - Animal jovem
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- - - - - - - _
ARAUJO
(3>
- - - - 13 _ _ _
ARCHER «  0 6,5 - 9,0 - 90 • 170 4 5 -6 0 11 - 15 - ' -
4 • 5 11
AWAD •  MORCOS ( i ) 3,12-4,47 - - - - - - - -  .








- - - -
B E L L  •  col. (11) 20 - 32 - 132 • 276 3 .  16 - 14-161 - 4 .  5 t s o
BURKER (15) 11.5 d - - - - - - - -
BURUIANA •  co l. (17) 1 > . 30
- - -
23,8
- - - -
DE NICOLA o col. ( » )
-
±  IM «  
t  180 - -
9.5  e
10.5 - - -  • -
DIÄZ (21)
- - - 8,6
8,5
- - - -
DOROSCHKIN (22) - - -
17,7
- - - -
F A N T L o  MARR (23) 1 3 -1 9 - - - - - - - -
FLORIO o col. (26)




KMENT (M ) - - - - 26,6 - - - -





PINKIEWICZ (37) - - - - 13 - - - -
QUICK (40) - - - - - 40% 0 — - -
SCHWAYER
(46) 54 d
- - - - - - - -
SIPPEL
(47)
12 d - - - - - - - -
SOPENA (30) - - 305,384 - - - - - -
VAN WASSENHOVE (56) - - - -
4 0 -5 0
- - - -
V ILLARD (57) 2 - 3 d - - -
9 - 10
- - - -
NOSSOS ACHADOS 6,3 229,5 138.0 37,1 9,6 79,7 77,2 3.4 36
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D I S C U S S Ã O
A necessidade de se estabelecer, para os diferentes tipos
de eqüinos, em condições diversas,os padrões nas diferentes provas
que permitem avaliar o fenomeno da coagulação sangüínea é fàcilmeri
te avaliada pelo encontro na literatura da descrição de síndromes re
lacionados com alterações na coagulação e hemostasia nesta espécie
animal, embora não pareça existir pesquisa sistemática para eviden_
ciaçao e caracterização destas afecções. 0 processo da coagulação
nos eqüinos parece apresentar particularidades, pois vários autores
estabeleceram fatos discordantes quanto ao seu mecanismo. Assim
para BELL e col. 6 ^ apoiados por BARKHAN e col.
existiriam diferenças significativas no processo de coagulação eri
tre as especies humana e eqüina admitindo deficiência de globulina
anti-hemofílica no plasma do cavalo. SJOLIN primeiramente _a
(49)
creditou haver deficiencia do fator Christmas para depois afij?
mar diversamente ser semelhante ou idêntico ao Hageman o fator in&u 
ficiente. Diferenças entre fatores tromboplastínicos humanos e de 
cavalo foram já assinalados por FANTL e MAKR GRECCHI e
fll) y
col. e BELL e col. . Outras discordancias na análise
comparativa da coagulação sangüínea nos eqüinos em relação ao huma 
no e outras especies animais foram encontradas por BURSTEIN e 
GUINAND ^l6), BURJIANA e RAUCHBACH ^17 ,̂ DE NICOLA e col. ̂2°\ 
DOROSCHKIN 2̂2\ FANTL e MAKR PANTL e WARD (2>i\ KMENT
QUICK STORMORKEN e outros.
A determinação de valores em condições padronizadas para
as várias provas empregadas na análise do fenômeno da coagulação é 
de alta importância para permitir o estudo comparativo em animais
com suspeita dc alteração do processo. Tivemos oportunidade, em
(3r')1 rabalho anterior , de chamar atençao para o problema ao pj'ocu 
t-arnos determinar índices para o cavalo Puro oangue I regies. Não nos 
parece válido porém a utilização desses valores de forma genérica 
como padrões paia os demais eqüinos pois constitui c P.3.1. uma ra 
ça aprimorada sob diferentes aspectos e gozando de condições espe 
ci;.is que poderiam, até certo ponto, influenciar o resultado das d_i_ 
f-rente.s pregas. Os dados de P’LGFQO e col. parecem incU_
car diferençai: para o tempo de protrombina conforme o agrupamento
racial considerado. Quar.to *na.is Jovec; o animaJ., segundo AWAD e
(6)
MOHCOS , mais rapído e o tempo de coagulaçao e D.R NICOLA e col.
(■•0)
fizerrjr. a mesma verificação para o tempo de coagulação sangüí 
riei e o tempo de protrombina.
Portanto, considerando estes aspectos, devemos salientar 
que mossas verificações for-va feitas para eqüinos sem raça definida, 
submetidos a condições normais de manutenção e que não recebiam cuj_ 
dados »specials, caracterizando-se por apresentai* idades r-elat iva 
■■neritt altas.
Que diferentes substâncias podem influir sobre o fenômeno 
da coagulação é fato largamente conhecido. Contudo, não houve preo^ 
cupação f.inna de se verificar o efeito que pode decorrer da inocula 
çãc da tcjclna tetânica e sangrias periódicas nos animais. 0 ejcame 
dos nossos re.sul tatícs demonstra que para todas as provas realizadas 
os intervalos de confiança de 95^  para a média dos valores popul_a 
eionais estimados para os dois grupos mostram sempre zona de trails 
variação, indicando não sígnificância de diferença entre os
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animais normais e inoculados, ao nível de rejeição adotado (gss) •
A análise comparativa dos nossos achados com a literatura
somente tem valor quando feita em relação a dados assinalados para
animais sem raça definida, submetidos a condições semelhantes e com
técnicas equivalentes. Assim, considerando-se apenas os animais
normais, o tempo de coagulação foi mais baixo que o de BELL e col.
^  . É interessante assinalar ainda que o tempo de coagulação quan
do realizado pela técnica de LEE e WHITE como tivemos oporturii_
(35)
dade de chamar atençao anteriormente , deve ser considerado o
resultado do l9 tubo pois é mais curto e a variabilidade menor. 0
2 9 tubo deve ser observado apenas para testenrunho a fim de evitar
erro ocasional de grande amplitude. Na prova do tempo de recalcifi
cação os valores de DE NICOLA e col. para cavalos adultos
foram mais baixos que a nossa média em aproximadamente 100 segurdos.
0 método de Peissly foi pela primeira vez empregado por 
(35)
MARTINS na contagem de plaquetas de cavalo e para P.3.I.. Ve
rifica-se, a título de ilustração, que a média obtida no caso pre 
sente foi um pouco mais elevada.
A retração do coagulo e o consumo de protrombina tambem 
não encontra termo de comparação a não ser com nossos próprios ach_a 
dos anteriores e em relação à la. prova a média foi mais bai_
xa aproximadamente 6$ e na 2a. praticamente equivalente aos va 
lores obtides para o cavalo P.S.I. .
Para o tempo de protrombina ARAÚJO e KMENT que
apresentam dados comparáveis aos nossos encontraram valores um poju 
co mais altos.
Os resultados obtidos na prova de geração de tromboplasti 
na no que diz respeito ao tempo em que ocorreu a máxima geração
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empregando-se suspensão de plaquetas do próprio animal coincidem
(35) .'4)
com nossos encontros anteriores e os de ARCHER ' para ca
valos P.S.I, Quanto a verificação da atividade de tromboplastin a
no momento de 3ua maxima geração, valor este expresso pelo tempo de
coagulação do plasma ox&latado pobre em plaquetas, ainda uma vez po
dem ser comparados com nosso? achados e sâc praticamente su
perponíveis.
Em relação aos valores correntemente assinalados para a
A
especie humana nas diferentes provas, verifica-se que o tempo de re_ 
calcificação apresenta-se mais longo e, conseqüentemente, a geração 
de trombopiastina. 0 número de plaquetas é inferior enquanto para 
as demais provas os resultados são muito próximos.
S U M M A R Y
The usual tests for evaluating the blood clothing phe 
nomena were performed on equir.es of both sexes. Two groups were era 
ployed, one made of 20 normal animals and the other composed of ID 
animals which were being used for the preparation of tetanic antjL 
sera. No significant difference was found between the results of 
the two groups, at the ^  level.
The mean values found from normal animals were: 
Coagulation time: 6.3 1 1.4 minutes; 
recalcification tines 229.5 - 45-9 seconds; 
platelets« 138.0 1  38.O x  I C ^ / W 5; 
clot retraction: 37*1 -  
protrombine t ime:
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a - 9*6 1 2.1 seconds 
b - 79-7 + 30.3^5 
protrorabine consumption: 77*2 Î 12. 
tromboplastine formation:
a - time of maximal formation: 3.4 1 0.8 
b - maximal activity in T.C.: 36.0 *  10.6 seconds.
The results found in the several tests are similar to the 
ones that have been found for man. However, the recalcificatior. and 
formation of tromboplastine are longer. Also the platelet number 
is lower.
\  G R \  I) E C I M E N T  0
Os autores agradecem ao Dr. Gastao Rosenfeld, Chefe da 
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